CONSTRUÇÕES NARRATIVAS E O SENTIDO DE RESISTÊNCIAS NAS PRÁTICAS DO CENTRO CULTURAL DONANA
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Resumo: Este presente artigo tem como objetivo analisar a construção da trajetória de um centro cultural localizado na região da Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, a partir de múltiplas narrativas e experiências compartilhadas que são cristalizadas na fala, na música reggae e no cinema e como isso pode influenciar no comportamento e na vida das pessoas. Refletindo sobre a relação entre memória, linguagem, disputas de poder, território, sonho, projeto, desejo, identidades e a ótica da resistência: como a própria arte de existir.
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Resumen: El presente artículo tiene como objetivo analizar la construcción de la trayectoria de un centro cultural ubicado en la región de la Baixada Fluminense, Río de Janeiro, desde múltiples narrativas y experiencias compartidas que se cristalizaron en el habla, en la música reggae y el cine y cómo esto puede influir en el comportamiento y la vida de las personas.  Y reflexionar sobre la relación entre la memoria, el lenguaje, las luchas de poder, el territorio, el sueño, el proyecto, el deseo, la identidad y la perspectiva de la resistencia: como la propia arte del existir.
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Este artigo foi realizado como proposta de conclusão da disciplina de Narrativa e Território do mestrado do Programa de Pós-graduação em Cultura e Territorialidades (PPCULT/UFF) que teve como uma de suas propostas pensar o território como processo em configurações, disputas, deslocamentos, como múltiplas construções narrativas que se dão nas falas, na vida cotidiana, em imagens, identidades, expressões...

O campo de pesquisa a ser trabalhado são mediações das práticas do Centro Cultural Donana, localizado na cidade de Belford-Roxo, pertencente a Baixada-Fluminense, região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, local que partilho trajetórias, experiências e vivências. Segundo o IBGE, a cidade de Belford-Roxo conta com uma população estimada de 479.386
 habitantes, é o oitavo município mais populoso do Estado do Rio de Janeiros, excluindo as capitais é a 23º cidade mais populosa do Brasil, seu território possui uma extensão de 77,815 km2 e o índice de pobreza é de 60,06%, ocupando a quinta posição no mapa de pobreza e desigualdade social dos municípios do Estado do Rio, em pesquisa realizada em 2003. Mas para além do campo físico, a ideia é desmistificar e complexificar a noção de espaço e tempo que são transmitidos na linguagem e nas territorialidades. 


O Centro Cultural Donana, surgiu no fim da década de 80, no município de Belford-Roxo, bairro Piam, na região da Baixada Fluminense do Rio de Janeiro, com atividades voltadas às artes, música, oficinas de capoeira e alfabetização de crianças, jovens e adultos.  Donana, nome pelo qual é conhecido, era abrigado no quintal da casa de uma família e todas as atividades eram ministradas por esta e ficou conhecido por ser o berço do movimento reggae na Baixada. Muitas bandas frequentaram o estúdio que havia no Donana, como: Lumiar (logo após conhecida como Cidade Negra), Cabeça de Nego, Nocaute, KMD5 e entre outras, esta última era integrada pelos músicos da família que regia o Donana, além de Lauro Farias e Marcelo Yuka que mais tarde fundariam a banda O Rappa. Vale destacar, a importância e influencia da fala nas músicas reggae e a sua capacidade de comunicar algo com um viés político. E ainda, num local capaz de proporcionar o encontro com o outro, permitindo afetar e ser afetado, portanto, um local que permite repensar as resistências.
Este artigo está atrelado ao projeto de pesquisa “Centro Cultural Donana: seu papel de mediação cultural na Baixada Fluminense, do surgimento ao processo de revitalização”, do programa de mestrado PPCULT UFF, que tem como objetivo buscar compreender a importância do Centro Cultural Donana na região em que está inserido, no caso a cidade de Belford-Roxo, e a sua capacidade de ressignificar a imagem local através de suas ações culturais e seu papel de mediação cultural com artistas, centros culturais, coletivos, moradores e frequentadores, analisando a sua identidade cultural e a capacidade de disseminar as informações construídas a partir de suas práticas.

E o que pretendo analisar aqui é o processo que envolve a construção e desconstrução das narrativas  nas falas dos sujeitos entrevistados. Tanto nas entrevistas que venho realizando desde 2009  com os membros e parceiros do Centro Cultural Donana, quanto nos depoimentos coletados no filme Donana, produzido pelo Cineclube Mate com Angu. Buscando entender como o ato de narrar uma história influencia na vida cotiana dos sujeitos e como estão podem estar atravessadas.

Portanto, parte desta pesquisa é uma tentativa de analisar registros, que são construídos nas falas e em imagens, entrelaçados nas armadilhas e subjetividades da memória, na tentativa em se fazer criar "sentidos" através das interpretações que são inventadas e re-inventadas a partir de experiências e momentos de sociabilidades. "As sociedades, como as vidas, contêm suas próprias interpretações. É preciso apenas descobrir o acesso a elas." (GEERTZ, 2008, p.211). 


 As entrevistas servirão como suporte para ajudar a entender as diferentes posições dos sujeitos, as interações, jogos de poder e representações a respeito de um processo. E ainda, compreender a cultura do outro a partir de relatos da vida cotidiana. Deixando claro deixar claro estas multivocalidades, de relatos, vivências, lembranças individuais e coletivas que são tecidas num conjunto de significados e símbolos praticados pelos sujeitos, no qual "o comportamento humano é visto como ação simbólica". (GEERTZ, 2005, p. 142) Portanto, uma descrição densa, nos quais os sujeitos já são os primeiros interpretes, uma interpretação de uma interpretação. Sendo preciso "olhar sobre os ombros" do sujeito observado. (GEERTZ, 2008)
Nossas formas de vida convertem-se em estranhos costumes de um povo estranho; as terras distantes, reais ou imaginárias, transformam-se no comportamento esperável, dadas as circunstâncias. O lá confunde o Aqui. O Não-Nós (ou Não-EUA*) amedronta o Nós. (GEERTZ, 2005, p. 140 e 141)
Levando em consideração, que esta pesquisa parte de uma ativação e reativação de uma memória a respeito de um centro cultural e de um grupo social é importante questionar  quais são os elementos utilizados na ativação? Como a memória é construída e ressignificada? “O que é um indivíduo? Que pode ele fazer com o que dele foi feito? Que verdade é sua e como pode ele aceder-lhe?” (FOUCAULT, 1983, p. 20). A memória  está atrelada a um  processo de construção de um determinado grupo, portanto “não há memória universal. Toda memória coletiva tem por base um grupo limitado no espaço e no tempo.” (HALBAWACHS, 2006). E ainda, "a história que está à mão e que deve ser entendida e registrada como tal é a história viva, imediatamente captada pelo pesquisador e imediatamente vivida pelo povo estudado", ou seja, entender a "dinâmica da cultura" (MOURA, 2004).

E ainda, desnaturalizar a noção do indivíduo, a fim de compreender as estruturas que estão envolvidas nos discursos sobre o que vêm a ser o Centro Cultural Donana e esses sujeitos. Buscando assim, objetivar o sujeito pesquisada, quando "o sujeito dissolve-se numa complexa e variável função do discurso". (FOUCAULT, 1983, p. 20).


Dá-se como necessário aprofundar nas entrelinhas, mas não para encontrar verdades e legitima-las e sim para  tentar   problematizar o que as mantém e altera, abordando o processo de mediação deste lugar (ROY, 2010, p.248). Analisar as estruturas que convencionalizam certas práticas, buscando entender as múltiplas narrativas e ações. Sendo assim, será permitido complexificar e contextualizar trajetórias compartilhadas, ancorando narrativas atuais e passadas, a fim de compreender as imbricações que envolvem as construções por representações buscando entender as múltiplas territorialidades. 
"Antes do Donana era casa da minha mãe mas a cultura sempre funcionou indiretamente. Minha mãe era uma pessoa muito fervorosa com Deus, sentia os sentimentos das pessoas. A nossa casa era muito procurada e muito alegre. Ela fazia comida no Natal. E era aberto para comunidade. " (Iraci Jovanholi) 


“Ora, o que é recordar? É ter uma imagem do passado. Como é possível? Por que essa imagem é uma impressão deixada pelos acontecimentos e que permanece fixada no espírito” (RICOEUR, p. 27). Lembrando que essas imagens são fixadas de forma arbitrária, como camadas justapostas de forma aleatória. Sendo necessário romper e reconhecer a noção entre a representação e realidade que criam sentidos e se materializam nas práticas. É necessário "incluir o real na representação do real, ou mais exatamente, a luta das representações, no sentido de imagens mentais e também de manifestações sociais destinadas a manipular as imagens mentais" (BOURDIEU, 1989, p. 113). Além disso, desmistificar a noção de sentido das linguagens, a partir de uma linguagem interpretativa, uma filosofia da vontade, que se dá nas intermedialidades: projeto, execução e consentimento. Ou seja, no não percebido, o que transcende a palavra. (RICOUER, 1990). Porque querer é projetar um mundo, apesar ou contra os obstáculos”. (JAPIASSU, p. 2, 1977)


É possível encontrar nas falas dos entrevistados da família Nascimento uma tentativa em buscar uma linearidade para contar a história do Donana, e uma constante presentificação do passado. Em quase todas as falas ouve-se primeiro a importância da figura Dona Ana para a formação do Donana, por mais que ela não estivesse mais em vida no período de surgimento do Centro Cultural. Dona Ana, nasceu em Pernambuco, foi mãe de 10 filhos, rezadeira, autodidata, criava cantigas e tocava alguns instrumentos musicais por intuição, como o pandeiro. A música assim como sua sensibilidade espiritual ficaram conhecidas popularmente na região e pela família por ser um “dom” de Dona Ana. A casa de Dona Ana ficou conhecida por possuir um ar maternal e pelo sentimento de proteção e  acolhimento, fazendo com que essa casa tornasse como uma espécie de refúgio.

Para este artigo foram entrevistados parte da família Nascimento, fundadora e ou colaboradora das atividades do Centro Cultural Donana, que são os irmãos e irmãs: Dida Nascimento, Iraci Jovanholi, Severina Nascimento e Moacir Nascimento e Diego Jovanholi, filho de Iraci.
 Dida Nascimento, 51 anos, músico, produtor cultural e artista plástico, sua relação com o Donana foi através da música, das aulas de capoeira e da organização das festas de reggae e de outros eventos voltados as artes plásticas com o público infantil. A partir de 2009, quando o Donana foi reativado, o Centro Cultural passou a funcionar no quintal de sua casa, assumindo posteriormente a função de presidente. No final da década de 80, Dida montou um estúdio no quintal da casa de seus pais, que recebia músicos da região e ensaios de sua banda KMD-5.

Severina Nascimento, 69 anos, professora e pedagoga, o seu envolvimento com o Donana veio através da educação, criou a Escola Donana junto com sua irmã Iraci Jovanholi no antigo armazém de seu pai que também funcionava no quintal da casa. O nome Donana fora criado por Severina com o objetivo de homenagear sua mãe, que já havia falecido antes do surgimento da escola.

Iraci Jovanholi, 62 anos, também professora e pedagoga, o seu envolvimento com o Donana veio através da educação.

Moacir Nascimento, 66 anos, professor de contabilidade e músico. Conforme relatos nas entrevistas, foi o responsável por influenciar o interesse pela música em seus irmãos. Ele organizava encontros de música no armazém de seu pai, antes mesmo do espaço "virar" Donana. "Moacir como um  dos  grandes  influenciadores  para   mim" (Dida Nascimento)

Diego Jovanholi, 25 anos, músico e designer, filho de Iraci Jovanholi, sua relação com o Donana veio através de um evento chamado Cinerock, voltado à música e cinema, organizado por ele e por um coletivo de jovens moradores da região, que foi realizado no quintal de Dida Nascimento em 2009. Este evento foi responsável pela reativação do Donana pois nos meios de divulgação do evento (flyer e blogs) fora utilizado o endereço de Centro Cultural Donana, que estava fechado desde 1996. Diego, também ficou responsável pelas sessões dos cineclubes no período de 2009 e 2011.

Retornando a figura de Dona Ana, muito mencionada nas entrevistas, levanto duas questões: o que seria a ideia da possibilidade de existir algo “vivo” ainda? E qual a necessidade de continuidade de certas práticas? Bem como a própria ideia de intenção depositada em outrem. “Quanto mais o ouvinte se esquece de si mesmo, mais profundamente se grava nele o que é ouvido” (BENJAMIN, 2012, p . 205)
"Ainda está  vivo o que eu faço, existe  uma  necessidade ainda,  pois minha mãe  já era ligada com  a  comunidade, já  agregava   pessoas  como rezadeira,  era  uma  líder. Ela era a  líder  matriarcal, porém  quando surgiu o  Donana  ela  já  tinha falecido, mas ela acompanhou todo nosso interesse  pela cultura. Ela queria ajudar  todos os filhos. Ela cantava  cantigas  do  nordeste para as  crianças." (Dida Nascimento)
"Mamãe morreu com 62 anos, a presença dela ainda é muito forte no nosso coração. Ela era muito sábia. O Centro Cultural tem que continuar que é o que ela gostava. Ela era muito preocupada em ver o lugar crescer a comunidade crescer. Gente de longe vinha para ser rezado por ela. Ela gostava de ajudar." (Severina Nascimento)

Uma fala também muito comum percebida foi a de uma possibilidade de concretização de um “sonho” através do Donana, que seria o de poder transmitir conhecimentos, como a música, capoeira e educação, para a comunidade:
"O Centro Cultural Donana foi uma forma de expressar o que havia descoberto em mim enquanto cultura e como artista. O meu sonho era dividir isso com a comunidade, o valor da troca de cultura e informação, a capacitação de pessoas para dar continuidade nesse trabalho, a expansão desse trabalho." (Dida Nascimento) 

"Eu tinha um sonho de realizar um trabalho diferente" (Severina Nascimento)
“O Donana é um sonho coletivo”. (Diego Jovanholi)
Também é possível observar nas falas dos entrevistados o envolvimento pessoal dos membros da família em ajudar na realização desse “sonho”, como dando aulas, organizando os eventos, montando o bar das festas e até financeiro:"O Centro Cultural era muito lindo as pessoas doavam seus trabalhos, através de aulas de teatro, dança, música" (Severina Nascimento). E ainda, quando fora questionado sobre o fechamento (período de 1996 e 2009)e a reabertura do Donana, foi possível perceber nas respostas dos familiares, uma possível continuação desse sonho através dos membros mais jovens da família.
"Primeiro  a  falta  de  condições  financeiras e cada  um passou a  ter  outras  responsabilidades, deixando para trás o  Donana.  Não tivemos  também uma  visão administrativa,   talvez  pela  falta de  conhecimento e planejamento. Foi  parando gradativamente, meu pai ficou  doente  e  tínhamos que cuidar dele, pois ele participou de  toda  construção e sentia  orgulho do  espaço." (Dida Nascimento)

"Foi a perda movimento cultural. O Donana foi o primeiro Centro Cultural de Belford-Roxo, perdeu se o divertimento e o conhecimento. A comunidade também perdeu com isso.  Não houve um trabalho pensado para dar continuidade e o espaço reduziu. São os mais novos que tem que assumir à frente do Donana." (Iraci Jovanholi)
"Mamãe morreu com 62 anos, a presença dela ainda é muito forte no nosso coração. Ela era muito sábia. O Centro Cultural tem que continuar que é o que ela gostava." (Severina Nascimento)


Seria possível pensarmos nesse desprendimento de si próprio como uma forma de autorreconstrução? Alinhavando esta questão e outras com os pensamentos de Deleuze, Foucault e Nietzschie podemos pensar numa ética da existência, num estilo de viver, a capacidade de invenção de novas “possibilidades de vida”, o próprio devir. Que produzem a existência como obra de arte. Até mesmo num cuidado de si, o que implicaria numa conversão do mundo exterior em direção a si, que se codificam em ações exercidas para si pelas quais nós nos modificarmos. Segundo Nietzschie, a vontade de potência, a possibilidade de ser, uma afirmação da vida, e da crença nesta verdade encontrada. 
“E essa junção né cara?, de músicos de Belford-Roxo estarem juntos num mesmo espetáculo, isso me volta a toda essa recordação de que agente está realizando e continua na busca de um ênfase né? Para o nosso sonho” (Dida Nascimento)
 

Partindo agora para o dia 30 de abril de 2014, dia da Baixada, e dia no qual o Cineclube Mate Com Angu estreou o filme "Donana"
, no Lira de Ouro, em Duque de Caxias, que conta a história do Centro Cultural Donana, e do seu papel no movimento reggae, através das bandas como Cidade Negra, KMD-5, Cabeça de Nego, Nocaute, e artistas como Dida Nascimento, Lauro Farias, Da Gama, Ras Bernardo, entre outros.


O cineclube Mate com Angu existe há doze anos em Caxias, e o seu papel vai além de  ser um ponto de exibição de filmes, é o principal produtor audiovisual da região, que utiliza o a linguagem cinematográfica como ferramenta de pertencimento e diálogo, como podemos perceber na própria descrição do Mate com Angu:
O Cineclube Mate Com Angu nasceu da necessidade de alimentar na Baixada Fluminense uma movimentação e uma discussão sobre a produção/exibição de imagens e suas implicações sociais e estéticas na realidade e no modo de vida da região. Desmistificar o fazer cinematográfico, proporcionar ao público a experiência lúdica de uma exibição cinematográfica e dar-lhe uma contribuição mínima de dignidade e respeito. Se você sente essas coisas na carne, entre em contato! Cultura para uma melhor digestão. (CINECLUBE MATE COM ANGU apud GOUVÊA, 2007, p. 29)

Atualmente, a própria noção de cineclube se estende, já não é mais apenas um ponto de discussão daqueles criados pelas elites intelectuais, pode ser visto como um local de pertencimento e afirmação de identidade. Um local no qual as pessoas se reconhecem e interagem uma com as outras. E não só isso, se trata de um “escoamento” da pressão do mercado cinematográfica, como aponta Débora Butruce em seu artigo sobre o cineclubismo no Brasil:
(...) já que ainda é uma pequena parcela da população brasileira que tem acesso ao cinema. Diante da lógica tão invisível quanto determinante do mercado, as opções de atividades culturais se mostram cada vez mais restritas, pois ficam condicionadas a uma ótica monopolista que acaba por esmagar qualquer particularidade. É vital a criação de espaços que possibilitem o contato com um outro tipo de manifestação cultural, um pouco mais livre dessa pressão mercadológica. Os cineclubes se mostram como o lugar propício para essa prática, difundindo obras cinematográficas que não têm lugar na rede de exibição comercial. (BUTRUCE, 2003, p. 123)

Podemos pensar aqui, na importância do cinema como recurso de afirmação de uma identidade e reconhecimento, como meio de uma identificação e forma de “vivência coletiva”, uma forma de experiência que inclui novos hábitos e vozes, transgredindo o que vinha sendo produzido e imposto pela indústria cinematográfica até 1950 (BARBERO, 2009). 
 Um lugar de debate e participação no qual “o fundamental contudo era falar, sentir-se ouvido, reconhecido como alguém. Ao fazê-lo, evoca, seu próprio 'pedaço', exibe laços, mostra, enfim, identidade que é produto de sua rede de relações” (MAGNANI, 1998, p. 138).

O curta-metragem Donana possui 27 minutos, tem direção de Cacau Amaral, um dos diretores de 5X Favela - Agora por nós mesmos e integrantes do Cineclube Mate com Angu, e apresenta uma justaposição de imagens de arquivo das festas do Donana junto com entrevistas, demonstrando uma diversidade de linguagens artísticas que o Donana oferecia para a região no final dos anos 80 e início dos 90, como: música, moda, dança, capoeira e artes plásticas.


Uma observação importante é que assim como nas entrevistas que realizei com os membros da família Nascimento, como na análise das falas dos músicos no filme “Donana”, é possível encontrarmos uma tentativa em se buscar uma linearidade para contar ora a história do próprio do Donana ora a do movimento reggae. Levando em consideração, que toda memória é uma construção entre passado e presente, sendo seletiva, situacional e marcada por imprecisões e divergências. Para Bosi, “a memória é um cabedal infinito do qual só registramos um fragmento”. (BOSI, 1997, p. 39). 
“esse amadurecimento fez com que muitos de nossa área, de nossa comunidade, fosse visto de uma certa forma de uma forma diferente, representação, começou a ter respeito, sabe? porque até então era focado como uma área marginalizada, de marginalização. E com a cultura e com a nossa musicalidade, ….como o nosso talento que Deus nos deu.” (Lauro Farias)


A partir das falas narradas no filme, podemos extrair também a própria ideia de representação, pois estes sujeitos buscavam também através de suas músicas quebrar as barreiras territoriais de uma região constantemente massacrada pela grande mídia como uma área marginalizada e estigmatizada. Como é o caso da música BF, composta pelos músicos Dida Nascimento e Marcelo Yuka, no qual iniciei este artigo.


Uma outra fala importante sobre a capacidade de mediação e ressignificação das letras desse tipo de música, foi encontrada numa entrevista do músico Da Gama ao jornal Extra:
“O mais importante é conseguir fazer essa junção de pessoas que sempre abordaram as questões sociais através da música. O reggae só resiste porque, por trás dele, tem energia, espiritualidade e mensagem social.”
 (Da Gama)

E retornando a ideia de projeção, podemos encontrar também nas falas dos músicos Lauro Farias, Dida Nascimento, Marrone e Ras Bernard, uma intenção de que as bandas formadas por crianças que se apresentavam nas festas do Donana tocando as músicas da banda KMD-5, continuassem na carreira musical. “Com a mesma trajetória da gente [referindo-se a banda Camerino, formada por crianças], criando instrumentos artesanais, que eles mesmos produziam (...) estava vendo tudo acontecer de novo”  (Lauro Farias)

Costurando essas pluralidades de vozes que nos permitem perceber as tensões de um lugar, e um experienciar a cidade, capazes de formar diferentes narrativas para cada pessoa. E ainda observar a relação entre o lugar geográfico e o local narrativo através da fala do outro. Buscando entender este cultural e estes sujeitos como redes autônomas, que carregam vidas, (PELBART, 2008), desejos, vontade de afirmação e “processos de singularização” (GUATTARI, 1996):
Em 'processos de singularização': uma maneira de recusar todos esses modos de encodificação preestabelecidos, todos esses modos de manipulação e de telecomando, recusá-los para construir, de certa forma, modos de sensibilidade, modos de relação com o outro, modos de produção, modos de criatividade que produzam uma subjetividade singular. Uma singularização existencial que coincida com um desejo, com um gosto de viver, com uma vontade de construir o mundo no qual nos encontramos, com a instauração de dispositivos para mudar os tipos de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos. (GUATARRI, 1996, p. 17)  

Concluindo com o pensamento de Haesbaert, o lugar aqui passa a ser visto com um espaço de acontecimentos e descontinuidades das redes. E em suas próprias palavras:
Devemos analisar as formas com que hoje ele é apropriado, em um contraponto com as práticas sociais anteriores. Ora, o conjunto de práticas sociais e os meios utilizados por distintos grupos sociais para se apropriar ou manter certo domínio (afetivo, cultural, político, econômico etc...) sobre/através de uma determinada parcela do espaço geográfico manifesta-se de diversas formas, desde a territorialidade mais flexível até os territorialismos mais arraigados e fechados. (HAESBAERT, 2007, p. 44)

Deixo aqui algumas inquietações: como certos lugares, como a cidade de Belford-Roxo, podem influenciar nas atitudes dos sujeitos ora para busca por melhorias ora por estagnação e reafirmação de estigmas? E ainda o que isso pode modificar futuramente na vivência dessas pessoas que foram entrevistas por mim e para o documentário Donana? E como o simples ato de narrar pode ser capaz de promover uma identificação e reconhecimento?
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